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RESUMO
O objetivo desta pesquisa foi investigar as propriedades psicométricas do Questionário de Avaliação da Consciência Metatextual (QACM). 
A amostra contabilizou 618 alunos do 3º ao 5º ano de escolas públicas, com idades entre 8 e 13 anos. Os instrumentos utilizados foram 
o QACM e dois testes de Cloze, que avaliam a compreensão de leitura. Verificou-se a evidência de validade baseada na estrutura interna 
para a versão com 15 itens do QACM (RMSEA=0,03; CFI e TLI=0,98). A evidência de validade baseada na relação com outras variáveis, 
tipo critério, foi estabelecida pela identificação de diferenças no desempenho no QACM para a variável ano escolar. O QACM apresentou 
42% e 38% da variância explicada para o Cloze 1 e 2, respectivamente, conferindo a evidência de validade baseada na relação com outras 
variáveis, tipo convergente. Implicações psicopedagógicas são discutidas, mostrando possíveis alternativas de uso para o instrumento.
Palavras-chave: habilidade metalinguística; habilidades para leitura; parâmetros psicométricos; prova de Cloze; validade do teste.

ABSTRACT – Psychometric study of the Metatextual Awareness Assessment Questionnaire
This study aimed to investigate the psychometric properties of the Metatextual Awareness Assessment Questionnaire (Questionário 
de Avaliação da Consciência Metatextual; QACM). The sample consisted of 618 students from the 3rd to the 5th year of public schools, 
aged between 8 and 13. The instruments used were the QACM and two Cloze tests, which assess reading comprehension. There 
was evidence of validity based on the internal structure for the 15-item version of the QACM (RMSEA=.03; CFI and TLI=.98). 
Evidence of validity based on the relationship with other variables, criterion type, was established by identifying differences in 
performance in the QACM according to the school year variable. The QACM presented 42% and 38% of the variance explained 
by Cloze 1 and 2, respectively, providing evidence of validity based on the relationship with other variables, convergent type. 
Psychopedagogical implications are discussed, considering possible alternative uses for the instrument.
Keywords: metalinguistic skill; reading skills; psychometric parameters; Cloze test; test validity.

RESUMEN – Estudio Psicométrico del Cuestionario de Evaluación de la Conciencia Metatextual
El objetivo de esta investigación fue pesquisar las propiedades psicométricas del Cuestionario de Evaluación de la Conciencia 
Metatextual (QACM). La muestra contó con 618 alumnos de 3º a 5º año de escuelas públicas, con edades comprendidas entre 8 
y 13 años. Los instrumentos utilizados fueron el QACM y dos tests Cloze, para evaluar la comprensión lectora. Hubo evidencias 
de validez basadas en la estructura interna de la versión de 15 ítems del QACM (RMSEA=0,03; CFI e TLI=0,98). Las evidencias 
de la validez relacionadas con las variables externas, como los criterios, se establecieron mediante la identificación de diferencias 
estadísticamente significativas en el rendimiento del QACM en cada año escolar. El QACM presentó 42% y 38% de la varianza 
explicada para el Cloze 1 y 2, respectivamente, proporcionando evidencias de validez relacionadas con otras variables, tipo 
convergente. Se discuten las implicaciones psicopedagógicas, mostrando posibles alternativas para el uso del instrumento.
Palabras clave: habilidad metalingüística; habilidades de lectura; parámetros psicométricos; test Cloze; validez de la prueba.
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A Base Nacional Comum Curricular (Conselho 
Nacional de Educação, 2017), que estabelece os objeti-
vos de aprendizagem e desenvolvimento, preconiza para 
o componente Língua Portuguesa a diversidade de gêne-
ros textuais prevista de forma progressiva, com uma dis-
tribuição adequada em termos de variedade e das com-
petências necessárias para o desenvolvimento e aquisição 
de novos conhecimentos de maior amplitude e comple-
xidade. O documento reforça o uso da diversidade de 

gêneros textuais desde a Educação Infantil até o ensino 
fundamental – anos finais – para o aprendizado efetivo da 
competência em leitura.

Ao ingressar no ensino fundamental, a BNCC re-
comenda desenvolver as habilidades em leitura de forma 
contextualizada por meio da leitura de textos pertencen-
tes a gêneros que circulam nos diversos campos de ati-
vidade humana, devendo aumentar progressivamente a 
complexidade cognitiva das atividades ao longo de todos 
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os itinerários da Educação Básica. Na Educação Infantil, 
o uso dos gêneros textuais deve despertar o interesse das 
crianças pela leitura e introduzi-las ao mundo letrado, 
mesmo que não compreendam ainda o código escrito. 
Já no ensino fundamental I, os gêneros textuais oferece-
rão suporte ao processo de alfabetização e terão a função 
primordial de formar leitores partindo de práticas con-
textualizadas com os diversos campos de atuação que, 
no decorrer do percurso conduzirão o aluno de forma 
intencional ao uso das diversidades textuais de forma 
autônoma, a fim de que reconheça as suas funções so-
ciais nos meios em que circulam (Conselho Nacional de 
Educação, 2017).

Dolz et al. (2004) partem do pressuposto de que, para 
formar verdadeiros leitores e escritores, é necessário tra-
balhar a diversidade de gêneros textuais, para que haja a 
articulação das capacidades sociodiscursivas e linguísticas, 
além da apropriação de diversas práticas de letramento e 
aprendizado. Nessa direção, Avancini (2016) enfatiza a im-
portância da leitura na formação social do indivíduo e que 
esta é diretamente ligada à exposição a textos e à leitura.

Os gêneros textuais têm natureza sociocultural e 
materializam a língua em situações comunicativas diver-
sas. O seu estudo é importante devido à percepção de sua 
relevância para o ensino de língua portuguesa e funcio-
nalidade na vida cotidiana. Os tipos textuais, por sua vez, 
são caracterizados por se apresentarem como sequências 
linguísticas e sua formação é marcada por aspectos lexi-
cais, sintáticos, tempos verbais e relações lógicas. É um 
conjunto bastante limitado que abrange as categorias de 
narração, argumentação, descrição, exposição e injunção 
(Marcuschi, 2010).

A BNCC reitera o movimento metodológico dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (Ministério da 
Educação, 1998), quando assume que estudos de natu-
reza teórica e metalinguística – que abordam a língua, a 
literatura, a norma padrão e outras variedades da língua 
– não devem ser tomados como um fim em si mesmo. 
Eles devem estar envolvidos em práticas de reflexão que 
permitam aos estudantes aumentarem suas capacidades 
de uso da língua/linguagens em práticas situadas de lin-
guagem, chamadas de consciência metatextual, termo 
cunhado por Gombert (1997).

Nesse sentido, a pesquisa de Bogaerds-Hazenberg 
et al. (2020), na qual os pesquisadores sintetizaram os re-
sultados de 44 estudos quase-experimentais sobre inter-
venções com uso de estruturas de textos informativos e 
narrativos no ensino fundamental, mostrou que a instru-
ção da estrutura do texto teve efeitos positivos imediatos 
na compreensão de leitura dos alunos. Os autores argu-
mentaram que o ensino da estrutura de texto merece um 
lugar no currículo do ensino fundamental, para que os 
efeitos positivos sobre a leitura sejam mantidos ao longo 
da escolarização.

No Brasil, a pesquisa de Santos et al. (2017) encon-
trou superioridade do grupo experimental sobre o grupo 

controle nos resultados da intervenção em leitura com 
o uso de testes de Cloze de gêneros textuais diversos de 
acordo com a estrutura do QACM. Nobile e Barrera 
(2018) também fizeram uma intervenção com o objetivo 
de verificar a eficácia de sessões de intervenção, visando 
ao desenvolvimento das habilidades metatextuais, sobre 
a produção escrita de histórias e o conhecimento explí-
cito da estrutura narrativa, de alunos do ensino funda-
mental. As autoras utilizaram produções de texto com 
tema livre e questionário sobre o conhecimento da es-
trutura narrativa adaptado do Questionário de Avaliação 
da Consciência Metatextual (QACM), aplicados antes e 
após a intervenção. Os resultados indicaram efeito sig-
nificativo favorável à intervenção referente ao conheci-
mento da estrutura narrativa, porém essa melhora se re-
fletiu apenas parcialmente nas produções escritas.

O exame das relações entre a compreensão de leitura 
e as habilidades metalinguísticas - consciência morfoló-
gica e consciência metatextual – por Santos et al. (2018), 
apontou para a identificação de correlações positivas, de 
magnitude moderada a forte entre os construtos e a apre-
sentação de maiores médias nas habilidades avaliadas me-
diante o avanço dos anos escolares. Foram utilizados nes-
sa pesquisa dois textos de Cloze (Santos, 2005), as Tarefas 
de Consciência Morfológica e o QACM.

Outro estudo de Cunha e Santos (2019) constatou 
que 46% da variância no desempenho nos testes de Cloze 
foram explicadas pelo desempenho no QACM, demons-
trando que avaliam habilidades compartilhadas. Nobile 
e Barrera (2019) analisaram a relação entre a habilidade 
metatextual com o uso do QACM e o desempenho na 
produção escrita de histórias de alunos do ensino fun-
damental. Os resultados indicaram correlação positiva 
entre a habilidade metatextual e a produção escrita. Os 
alunos do 5º ano apresentaram desempenho superior aos 
do 4º na produção de texto, mas não em relação à habili-
dade metatextual, o que levou as autoras a proporem que 
esta seja objeto de desenvolvimento explícito pela escola, 
a fim de melhorar a qualidade dos textos produzidos.

No sentido de proporcionar aos professores, psi-
copedagogos e psicólogos um instrumento que pudesse 
revelar o nível de conhecimento de tipos textuais, Santos 
e Cunha (2014) elaboraram o Questionário de Avaliação 
da Consciência Metatextual (QACM), com base na 
Teoria do Processamento Humano da Informação e nos 
preceitos da Psicologia Cognitiva. Há alguns estudos de 
validade do instrumento, no entanto, entende-se que, 
quanto mais evidências de validade um instrumento de 
medida apresentar, maiores são as chances de que de fato 
ele esteja medindo o que pretende medir. A validade total 
é obtida por meio da soma de todas as validades (Martins, 
2006; Sampieri et al., 2006), caso contrário o instrumen-
to apresentaria evidência de determinada validade para 
uma população específica.

O QACM teve duas configurações. Uma versão 
com 11 itens era respondida pelo aluno por meio de 
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uma pergunta aberta o tipo textual correspondente a cada 
texto. Com base nos estudos psicométricos, o QACM 
passou por uma revisão dos textos (itens) para resolver o 
problema do efeito teto nos alunos do 5º ano, bem como 
apresentar opções de resposta fechadas para otimizar 
a correção do teste e evitar a subjetividade na correção 
(Cunha, & Santos, 2014).

Na segunda versão, o QACM passou a conter 20 
textos. Para cada eram apresentados cinco tipos textuais, 
sendo que apenas um deles correspondia à resposta cor-
reta. Essa versão do QACM foi utilizada para avaliar a 
eficácia de uma intervenção voltada ao desenvolvimen-
to da compreensão de leitura de alunos do 6º ano, que 
consistiu na aplicação da técnica de Cloze a partir do uso 
de diversos tipos textuais (Santos et al., 2017). Em outro 
estudo posterior com o QACM, Cunha e Santos (2019) 
observaram que alguns alunos se queixavam sobre o ins-
trumento ser longo demais, visto que, para caracterizar o 
gênero textual, os itens reproduzem as características do 
seu suporte de veiculação (dicionário, manual, e-mail). 
Para evitar o efeito fadiga nos alunos ao responderem 
esse instrumento, assim como a possível interferência 
disso no resultado da testagem, o presente estudo propôs 
a redução do número de itens do instrumento.

A nova configuração do instrumento também sub-
metida à investigação de suas propriedades psicométri-
cas, tendo como objetivo principal deste estudo analisar 
as evidências de validade do QACM reduzido, a saber, 
(a) evidência de validade baseada na estrutura interna; 
(b) estimativas de fidedignidade; (c) evidência de valida-
de relacionada com variáveis externas, tipo critério, por 
meio da verificação de possíveis diferenças de desempe-
nho no QACM para a variável ano escolar; (d) evidência 
de validade relacionada com variáveis externas, tipo con-
vergente, por meio das relações do questionário com dois 
testes de Cloze, que avaliam a compreensão de leitura. O 
objetivo secundário desta pesquisa foi averiguar a invari-
ância do QACM para as variáveis ano escolar e sexo.

Essa investigação faz-se necessária para se certificar 
que o QACM reduzido continua a medir aquilo que se 
propõe a avaliar e, principalmente, para fundamentar as 
interpretações dos resultados obtidos. Ademais, importa 
verificar o quanto a estrutura da nova versão do QACM 
é fidedigna (AERA et al., 2014). Como hipótese de tra-
balho, esperava-se que a versão reduzida teria parâme-
tros psicométricos equivalentes à da versão original de 
20 itens.

Método

Participantes
A amostra de estudo foi composta por 618 alunos 

do ensino fundamental I de escolas do Sul de Minas 
Gerais e do interior do estado de São Paulo. Os alunos 
estavam matriculados no 3º (n=176), 4º (n=247) e 5º 
ano (n=195). As idades dos alunos variaram de oito a 13 

anos (M=9,40; DP=1,07), sendo a proporção de meni-
nos (n=328) ligeiramente maior do que a de meninas 
(n=290).

Instrumentos
Questionário de Avaliação da Consciência 

Metatextual (QACM; Santos, & Cunha, 2014). Esse 
instrumento avalia a consciência metatextual de alunos 
do ensino fundamental I (3º ao 5º ano) por meio de 20 
tipos de textos (ex., história, notícia de jornal, adivinha, 
dentre outros) que representam cinco gêneros textuais, 
a saber, narrativos, injuntivos, dissertativos, dialogais e 
descritivos. Cada item do QACM apresenta um tipo de 
texto sem que seja identificado o seu suporte. O formato 
de resposta é composto por cinco tipos de textos conten-
do uma opção correta e quatro incorretas. Para responder 
o teste, o aluno é orientado a realizar uma leitura silen-
ciosa de cada texto e assinalar apenas uma alternativa, 
correspondente ao tipo lido. A interpretação do QACM 
baseia-se na somatória dos seus escores. A pontuação mí-
nima é de 0 pontos e máxima de 20 pontos.

Alguns estudos conferiram evidências de validade ao 
instrumento, a saber: um piloto, com 11 questões aber-
tas (Cunha, & Santos, 2014); convergência de constru-
tos com a compreensão de leitura, identificada com base 
nas medidas relacionadas, e de critério, distinguindo os 
alunos pelo seu nível de escolaridade (Santos, & Cunha, 
2012); predição do desempenho em compreensão de lei-
tura, demonstrando que são habilidades compartilhadas 
e estimativas de precisão verificada pelo coeficiente alfa 
(α=0,81) (Cunha, & Santos, 2019). Nestes dois últimos 
estudos, o QACM continha 20 questões fechadas.

Teste de Cloze – textos “A princesa e o fantas-
ma” (Cloze 1) e “Uma vingança infeliz” (Cloze 
2) (Santos, 2005). Em ambos os testes preparados com 
base na técnica de Cloze (Taylor, 1953), a compreensão 
de leitura dos alunos do ensino fundamental I (3º ao 5º 
ano) é avaliada por meio do preenchimento de lacunas 
dos quintos vocábulos previamente omitidos nos textos. 
Cada texto possui aproximadamente 250 vocábulos e 15 
lacunas. Na aplicação, o aluno é orientado a realizar uma 
primeira leitura silenciosa e, posteriormente, preencher 
os espaços em branco com palavras que confiram um 
sentido aos textos. A aplicação pode ser feita de forma 
individual ou coletiva. Não é preestabelecido um tempo 
mínimo e máximo para finalizar a tarefa.

Para o presente estudo, a correção dos textos de 
Cloze pautou-se na sua forma literal, que considerou 
como acerto apenas a apresentação de vocábulos idên-
ticos ao que fora omitido no texto e que com a escrita 
ortograficamente corretas. Caracterizou-se como erro o 
não preenchimento dos critérios de acerto e as lacunas 
em branco.

No que se refere às propriedades psicométricas, 
os dois testes de Cloze possuem evidências de validade 
(a) de construto, (b) baseada em medidas que avaliam 
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construtos relacionados (consciência fonológica), (c) de 
critério concorrente (por grupos contrastantes e ano es-
colar), (d) convergente (escrita) (Mota, & Santos, 2014; 
Oliveira et al., 2012; Santos, & Monteiro, 2016; Suehiro, 
& Santos, 2015) e por processo de resposta (Cunha et al., 
2018). Os testes também possuem estimativas de preci-
são, verificada por Oliveira et al. (2016). Para o presente 
estudo, a consistência interna dos testes de Cloze indica-
ram α=0,82 (Cloze 1) e α=0,77 (Cloze 2).

Procedimento de Coleta de Dados
O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê 

de Ética, sob Protocolo de CAAE n. 0277.0.142.000-
10. Em seguida, houve autorização da Secretaria de 
Educação, as diretoras das escolas foram contatadas 
e os detalhes da coleta de dados foram combinados. 
Aos participantes foram assegurados de que a pesquisa 
não influenciaria na nota, não afetaria o desempenho 
acadêmico deles na escola, além de ser de caráter es-
tritamente confidencial. Os pais dos alunos poderiam 
permitir que os filhos participassem ou não da pesqui-
sa. Aos que aceitaram participar, foi entregue o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido para assinatura. 
Quanto ao Termo de Assentimento Livre e Esclarecido, 
ele foi aplicado verbalmente nas crianças que consenti-
ram em participar do estudo.

A aplicação dos instrumentos foi feita coletivamen-
te, em sessão única, com as crianças em suas salas de aula, 
em horários cedidos pelos professores. Inicialmente, os 
alunos responderam aos testes de Cloze, para os quais era 
solicitado que lessem o texto completo e depois escre-
vessem as palavras que melhor completassem e dessem 
sentido às lacunas. Era alertado que o tamanho do traço 
correspondia ao tamanho da palavra que cabia em cada 
espaço. O tempo de aplicação não ultrapassou 20 minu-
tos para cada texto.

Em seguida, foi aplicado o QACM. Os pesquisado-
res explicaram que havia 20 textos e que os alunos deve-
riam ler cada um deles e assinalar apenas uma resposta 
com a designação do tipo de texto entre as cinco opções 
disponíveis.

Procedimento de Análise de Dados
Os dados foram analisados por meio dos softwares 

Factor (Lorenzo-Seva & Ferrando, 2020), Mplus (versão 
7.11; Muthén, & Muthén, 2012) e o Statistical Package for 
the Social Sciences (versão 25.0). Pressupostos para a fato-
ração. Matriz fatorável com valor p<0,05 no teste de es-
feracidade de Bartlett (Tabachnick, & Fidell, 2007) e teste 
de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) – valores entre 0,90 e 1, 
excelentes; 0,80 e 0,89, bom; 0,70 e 0,79, mediano; 0,60 e 
0,69, medíocre; 0,50 e 0,59, ruim; e 0 e 0,49, inadequado 
(Friel, 2008).

Retenção fatorial. Análise Paralela e o indicador 
de unidimensionalidade Mean of Item Residual Absolute 
Loading (MIREAL <0,30) (Damásio, & Dutra, 2017). 

Análise fatorial exploratória (AFE) aplicada para a seleção 
dos itens para compor o QACM reduzido e para investi-
gação da evidência de validade baseada na estrutura inter-
na do instrumento. Utilização do procedimento de rea-
mostragem bootstrap (500 amostras); matriz de correlação 
policórica; método de extração Robust Diagonally Weighted 
Least Squares (RDWLS) (Asparouhov & Muthén, 2010); 
estabilidade dos fatores por meio do índice H-latente e 
observado >0,80, classificado como adequado (Ferrando, 
& Lorenzo-Seva, 2018).

Interpretação da plausibilidade dos modelos (AFE 
e MEE). Índices de ajuste Root Mean Square Error of 
Approximation – IC 90% (RMSEA; <0,05 ajustamento 
muito bom; 0,06 e 0,10 ajustamento aceitável; >0,10 
ajustamento inaceitável); Non-Normed Fit Index (NNFI/
TLI) e Comparative Fit Index (CFI) (0,95 ajustamen-
to muito bom; 0,90; 0,94 ajustamento bom; 0,80; 0,89 
ajustamento sofrível; <0,80 ajustamento mau) (Marôco, 
2014). Replicabilidade do construto na AFE. Nível do 
item – índice H latente >0,80, nível do fator - H obser-
vado >0,80. Esses índices indicam o quanto a estrutura 
fatorial é bem definida e estável em futuras replicações do 
instrumento (Ferrando & Lorenzo-Seva, 2018). Índices 
de confiabilidade. Confiabilidade composta (CC >0,70; 
Peterson, & Kim, 2013) e coeficiente alfa (α>0,70, Dunn 
et al., 2014).

Análise de invariância de medida. Invariância confi-
gural (número de itens), métrica (número de itens e car-
gas fatoriais) e escalar (número de itens, cargas fatoriais 
e os interceptos). A indicação de invariância pautou-se 
no χ2 com p>0,05 e as mudanças nos valores de CFI en-
tre os três modelos <0,01 (Cheung, & Rensvold, 2002). 
Comparação de grupos. Análise de variância ANOVA 
(solicitou-se a prova post hoc de Tukey). O tamanho do 
efeito foi verificado pelo valor do eta ao quadrado (η2, 
<0,1, trivial; 0,1, pequeno; 0,25, médio; 0,37, grande; 
Goss-Sampson, 2019). Correlação produto-momento de 
Pearson. A interpretação da magnitude das correlações se 
baseou em 0, nulo; 0,1 e 0,3, fraco; 0,4 e 0,6 moderado; 
0,7 e 0,9, forte e 1, perfeito (Dancey, & Ready, 2013).

Modelagem por equações estruturais (MEE). 
Método de estimação Weighted Least Square Mean and 
Variance Adjusted (WLSMV; Muthén, & Muthén, 2010). 
Interpretação da adequação do modelo: Razão do χ2/
gl <0,05 (Marôco, 2014) e valores de índices de ajuste 
RMSEA, CFI e TLI indicados na AFE.

Resultados e Discussão

Para reduzir o número de itens do QACM e inves-
tigar a evidência de validade baseada na estrutura inter-
na dessa versão por meio da análise fatorial explorató-
ria, primeiramente verificou-se que os dados amostrais 
eram adequados para a fatoração – teste de esferacidade 
de Barlett com p<0,001 e o teste de KMO, com valor de 
0,81, classificado como bom. A análise paralela apontou 
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para a retenção de um único fator, com o valor da mé-
dia de variância dos reais = 34,13%, sendo maior que 
a média de variância explicada dos dados aleatórios = 
10,15% (95% IC). Essa estrutura do QACM foi corro-
borada pelo indicador MIREAL, cujo valor foi de 0,20. 
Embora haja cinco grupos de tipos de textos, segundo 
Marcuschi (2010) – narração, argumentação, descrição, 
exposição e injunção – como era esperado, a análise pa-
ralela e o indicador de unidimensionalidade MIREAL 

indicaram que essas categorias não corresponderam a 
fatores distintos.

Os índices de ajuste do modelo do QACM gerado 
pela análise fatorial exploratória (AFE1) são qualificados 
como muito bons, a saber: RMSEA=0,03 (90% IC 0,01 
– 0,05), NNFI (TLI)=0,97 e CFI=0,98. A Tabela 1 apre-
senta os valores das suas cargas fatoriais e comunalidades 
(H2) na AFE1, bem como os tipos de textos representa-
dos por cada item.

Tabela 1
Estrutura Fatorial do QACM

Nota. Valores em negrito indicam as cargas fatoriais acima de 0,30

Itens/Tipos de texto Cargas fatoriais 
AFE H2 Cargas fatoriais 

AFE2 H2 Gêneros
textuais

1. Resenha 0,18 0,03 - - Dissertativo

2. Diário 0,55 0,30 0,52 0,30 Injuntivo

3. Regra 0,59 0.34 0,59 0,34 Dialogal

4. Dicionário 0,56 0,31 0,54 0,29 Injuntivo

5. Parlenda 0,45 0,20 0,45 0,20 Dissertativo

6. Piada 0,43 0,19 - - Narrativo

7. Adivinha 0,61 0,37 0,61 0,37 Narrativo

8. Poesia 0,32 0,10 0,31 0,10 Descritivo

9. Bula 0,46 0,21 0,46 0,22 Dialogal

10. Convite 0,50 0,25 0,52 0,27 Descritivo

11. Classificado 0,23 0.05 - - Descritivo

12. Lista 0,66 0,43 0,66 0,44 Descritivo

13. Carta 0,67 0,45 0,67 0,45 Dissertativo

14. Entrevista 0,61 0,38 0,61 0,37 Dialogal

15. História em quadrinho 0,23 0,05 - - Narrativo

16. Notícia de jornal 0,68 0,46 0,69 0,47 Narrativo

17. Crônica 0,22 0,05 - - Dissertativo

18. E-mail 0,72 0,51 0,72 0,51 Narrativo

19. Receita 0,79 0,62 0,80 0,64 Injuntivo

20. História 0,61 0,38 0,60 0,36 Narrativo

H-latente 0,91 0,90

H-observado 0,78 0,77

Confiabilidade Composta (CC) 0,89

Coeficiente alfa 0,79

Conforme exposto na Tabela 1, na AFE1 quatro 
itens apresentaram carga fatorial abaixo de 0,30, com co-
munalidades próximas a 0. Dessa análise, procedeu-se a 
eliminação desses itens referentes aos seguintes tipos de 
texto: resenha e crônica, do tipo dissertativo, história em 
quadrinho, do tipo narração e crônica, do tipo disserta-
tivo. Essa eliminação foi considerada favorável porque 
esses quatro tipos textuais eram os mais presentes no 
QACM, não havendo diminuição no número de tipos 
para cada gênero textual.

Optou-se também pela exclusão do item 6, (tipo 
textual: piada; gênero textual: narrativo) devido a seu 
conteúdo ser considerado pouco adequado, quanto ao 

possível desconforto que poderia causar ao público-alvo 
do instrumento pela alusão à gordofobia implícita em 
seu enunciado. Na mesma direção do enunciado acima, 
sobre outros itens eliminados, a retirada desse item tam-
bém foi favorável ao instrumento porque há outros itens 
do gênero narrativo no QACM.

O novo modelo do QACM (AFE2) reportado na 
Tabela 1 é considerado plausível, com índices de ajus-
te qualificados como muito bons – RMSEA=0,03 (90% 
IC 0,01 – 0,05); CFI=0,98 e TLI=0,98. Nessa estrutura, 
os 15 itens do instrumento apresentaram cargas fatoriais 
>0,30. O valor do H-latente indica que os itens sus-
tentam esse modelo do QACM, porém o H-observado 
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ficou aquém do ideal para garantir a sua replicabilidade 
em outras aplicações. Novos estudos com o instrumento 
servirão para verificar se essa mesma estrutura do QACM 
se mantém. Os índices de confiabilidade, CC=0,89 e 
α=0,79 são classificados como adequados.

Esses resultados demonstram que a versão reduzida 
do QACM obtida na AFE2 possui evidência de validade 
baseada na estrutura interna e estimativas de fidedignida-
de. Os 15 tipos de textos do QACM foram agrupados de 

acordo com os seus respectivos gêneros textuais (Tabela 
1). Assim, ficaram 15 tipos textuais, com três itens para 
cada gênero (Marcuschi, 2010). 

Previamente à investigação da evidência de validade 
baseada nas relações com outras variáveis, tipo critério 
para o ano escolar, analisou-se a invariância de medida 
dos textos do QACM para essa variável. Verificou-se, 
também, a invariância dos textos do QACM para a variá-
vel sexo. Os resultados encontram-se na Tabela 2.

Tabela 2
Invariância de Medida do QACM para as Variáveis Ano Escolar e Sexo

Tabela 3
Diferenças de Desempenho no QACM entre os Anos Escolares

Nota. χ2=qui-quadrado; gl=graus de liberdade; CFI=Comparative Fit Index

Nota. *gl=2; η2=0,05

Invariância de
medida – Ano escolar χ2 df CFI Comparação

de modelos Δχ2 Δdf p ΔCFI

Configural (1) 356.136 270 0,922

Métrico (2) 400.061 298 0,908 2 vs. 1 44.440 28 0,02 -0,014

Escalar (3) 452.204 326 0,886 3 vs. 2 53.004 28 0,01 -0,022
Invariância de
medida – Sexo χ2 gl CFI Comparação

de modelos Δχ2 Δgl p ΔCFI

Configural (1) 256.124 180 0,931

Métrico (2) 271.106 194 0,931 2 vs. 1 14.446 14 0,42 0

Escalar (3) 294.438 208 0,922 3 vs. 2 23.580 14 0,05 -0,009

Conforme indicado na Tabela 2, identificou-se a 
não invariância de medida do QACM na comparação de 
todos os modelos para a variável ano escolar. Isso indica 
que a estrutura do teste, as cargas fatoriais dos itens (tipos 
de textos), bem como a comparação dos escores dos três 
grupos no QACM não são equivalentes, isto é, são per-
cebidos de forma diferente para alunos do 3º ao 5º ano. 

Por sua vez, verificou-se a invariância de medida 
dos textos da versão reduzida do QACM para a variá-
vel sexo (não significância estatística do χ2 e diferença do 
ΔCFI<0,01). Esse resultado indica que a estrutura fato-
rial do QACM avalia da mesma forma o conhecimento 
dos tipos textuais de meninos e meninas, que as cargas 
fatoriais apresentam a mesma importância entre ambos 

os sexos e os escores de um grupo são comparáveis com 
outro grupo.

Após essas análises, investigou-se as possíveis dife-
renças de desempenho no QACM quanto ao ano escolar. 
O teste de Levene indicou que não existe homogeneida-
de das variâncias para a variável ano escolar (p=0,003). 
Houve diferenças estatisticamente significativas no 
QACM verificadas pela análise de variância ANOVA e a 
prova post hoc de Tukey identificou subgrupos de desem-
penho entre os três anos escolares. Na Tabela 3, observa-
-se que o QACM foi capaz de diferenciar os anos escola-
res, sendo que os alunos do 5º ano se saíram melhores no 
teste em comparação ao do 4º e 3º ano. Ademais, o valor 
do η2 indicou um tamanho de efeito da variância trivial.

QACM F* Grupo
Subconjuntos

N 1 2 3

16,753
p<0,001

3º ano 176 8,52

4º ano 247 9,32

5º ano 195 10,55

P 1,000 1,000 1,000
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Tabela 4
Médias, Desvios Padrões e Correlações do QACM e os Testes de Cloze

Nota. p<0,001. Legenda. Cloze 1=A Princesa e o Fantasma; Cloze 2=Uma Vingança Infeliz

O resultado da Tabela 3 permite inferir que o 
QACM, em sua versão reduzida, é sensível para captar 
a evolução na consciência metatextual dos alunos. Isso 
ocorreu com o avanço da escolaridade, de forma con-
gruente ao que foi demonstrado por estudos que revela-
ram evidências de validade do instrumento em sua ver-
são original (Cunha, & Santos, 2014; Santos et al., 2018).

Essa evolução vai ao encontro do que é preconiza-
do pela BNCC (Conselho Nacional de Educação, 2017), 
que recomenda o aumento progressivo da complexidade 

cognitiva das atividades ao longo de todo o percurso da 
Educação Básica. É no decorrer desse itinerário que se 
conduzirá o aluno, de forma intencional, ao uso dos diver-
sos gêneros textuais de forma autônoma, a fim de que re-
conheça as suas funções sociais nos meios em que circula.

Por conseguinte, investigou-se a evidência de valida-
de baseada na relação com outras variáveis, tipo conver-
gente, do QACM com os dois testes de Cloze. A Tabela 
4 indica as médias, desvios padrões e as correlações entre 
os instrumentos. 

Instrumentos M DP QACM Cloze 1 Cloze 2

QACM 9,48 3,51 1

Cloze 1 7,24 3,61 0,62 1

Cloze 2 4,58 3,10 0,58 0,69 1

A análise descritiva indicou que a amostra geral 
obteve M=9,48 (DP=3,51) no QACM reduzido. Esse 
resultado indica que os estudantes acertaram 63,2% dos 
itens, pouco acima da metade, o que demonstra que os 
alunos têm dificuldades para identificar os tipos textuais. 
Esses estudantes podem ter a articulação das capacidades 
sociodiscursivas e linguísticas prejudicadas, assim como 
a apropriação de práticas de letramento e aprendiza-
do, como destacado por Dolz, Noverrraz e Schneuwly 
(2004). É nesse sentido, que Bogaerds-Hazenberg et al. 
(2020) defendem que o ensino da estrutura dos textos 
deve ser priorizado no currículo do ensino fundamental 
para que efeitos positivos sobre a leitura sejam mantidos 
no decorrer da escolarização. Programas de intervenção 
também podem ser desenvolvidos para remediar o bai-
xo desempenho de habilidades linguísticas como im-
plementados por Santos et al. (2017) e Nobile e Barrera 
(2018).

As correlações do QACM com os dois testes de 
Cloze foram positivas e de magnitude moderada, como 
visto na Tabela 4. Correlações análogas foram identifi-
cadas no Cloze 1 e Cloze 2. Esse resultado sugere que o 
bom desempenho em consciência metatextual relaciona-
-se com a habilidade de compreensão de leitura, como já 
foi verificado anteriormente (Bogaerds-Hazenberg et al., 
2020; Cunha, & Santos, 2019; Nobile, & Barrera, 2018; 
Santos et al., 2017; 2019; Santos et al., 2018).

Em seguida, utilizou-se a modelagem por equações 
estruturais para investigar a variância explicada do QACM 
para os dois textos do teste de Cloze. Esse modelo apre-
sentou χ2=1358.156; gl=942 (p<0,001), com χ2/gl=1,44 
e índices de ajuste muito bons, com RMSEA=0,03 (90% 
IC 0.024 - 0.030); CFI e TLI=0,96. A Figura 1 apresenta 
o modelo contendo os coeficientes padronizados (betas) 
e a variância explicada (R2) do QACM para os dois testes 
de Cloze.
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De acordo com a Figura 1, os 15 tipos de textos do 
QACM apresentaram 42% de variância explicada para o 
Cloze 1 (β=0,76) e 38% para o Cloze 2 (β=0,79). Esse 
resultado indica que a consciência metatextual, avaliada 
pelo QACM, possui o potencial de predizer a habilida-
de dos alunos do 3º ao 5º ano de compreender a leitura, 
corroborando o resultado de outras pesquisas (Cunha, & 
Santos, 2019; Santos et al., 2018).

A interpretação da versão de 15 itens do QACM ba-
seou-se na pontuação mínima de 0 pontos e máxima de 
15. A redução de itens possibilitou que o QACM ficasse 
mais enxuto e, consequentemente, tenderá a demandar 
menos tempo para respondê-lo. Ressalta-se que a exten-
são do instrumento era um fator que gerava reclamações 
por parte dos alunos. Nesse sentido, espera-se que a ver-
são com 15 itens do QACM não afete a motivação dos 
estudantes para executar a tarefa.

Os tipos textuais que foram eliminados com base 
neste estudo psicométrico eram aqueles que mais se re-
petiam quanto aos seus gêneros textuais. Assim conside-
ra-se que o instrumento ficou mais adequado e confiável 
para avaliar a consciência metatextual. Acredita-se que o 
QACM reduzido possa ser útil para professores, psico-
pedagogos e psicólogos que necessitam conhecer o nível 
de conhecimento de tipos e gêneros textuais. A hipóte-
se inicial foi confirmada visto que a versão reduzida tem 
os parâmetros psicométricos necessários para o seu uso 
para a pesquisa e para aplicação no espaço escolar, como 
o questionário anterior com 20 itens.

Cabe destacar que há a possibilidade de elaborar 
programas de intervenção com base na estrutura desse 
questionário, como já desenvolvidos por pesquisadores 
que têm enfrentado o problema do baixo desempenho 
dos estudantes em compreensão de leitura, tão observa-
dos nestes tempos nas avaliações de larga escala nacio-
nais e estrangeiras. Pode-se assinalar que o instrumento, 
ora focalizado, tem como limitação sua possibilidade de 

uso apenas para o ensino fundamental I. Novos estudos 
com o instrumento poderão investigar como analisar a 
consciência metatextual em alunos dos demais níveis de 
escolarização, haja vista para o fato de discentes de todos 
os níveis também apresentarem dificuldades importantes 
de compreensão de leitura.
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